
Silvio Santos 
não vem aí ... 

Polis é, SIlvfo San­ 
tos não é mais candida­ 
to,,, Por sete votos a 
zerp, o TSE acabou com 
a esperança do nnlmodor 
e cmpresórlo SJlvlo Snn 
tOB, 

Acolhida a tese de 
que o PMB - partido do 
pastor Corr@a, estava Ir 
regulnr, outomatjcamcn­ 
te fol cancelado o re­ 
gIstro do partido, com 
isto Senor Abravanel - 
Silvio Santos - foi con 
siderado inelegível. A= 
té o vice de Sílvio, Se 
nador Marcondes Gade lha, 
estava com suo flliacão 
irregular. 

O mais interessante 
nesta emocionante nove­ 
la foram as adesões con 

• seguidos por Silvio Jun 
to ao PFI.,. moderados do 
PMD!l e outi:os políticos 
oportunistas. 

Ficou caracterizada 
n fragilidade de nossos 
pnrtidos políticos, fa­ 
to que antevê uma refor 
mn, ou até mesmo extin= 
cio de alguns partidos. 

Mas, o mals parado - 
xal, se o PMB estava ir 
regular, por que o TSE 
permitiu a candidatura 
de Correa e até a colo­ 
cação de seu nome na ce 
dula eleitoral7 

Na briga.entre a po­ 
derosa Rede Globo e o 
SBT, a vitória sorriu pa 
ra Roberto Marinho. - 

Na próxima eleição já 
está decididô: Faustão, 
Silvio, Gugu, Golias,0s 
ar Santos e Silvio Lu= 
iz serão candidatos,com 
isto o Brasil sera um 
grande palco e vencera 
o que souber melhor 
distrair o povo. Os atu 
ais "atores e animado - 
res"não agradaram. 
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Câmara Autoriza Prt a Vender 
200 Hectares de l erras do Município 

para Pagar Funcionaüsmo 
A CÕmorn MunJcipol nu 

torlzou e o prefeito irÕ 
vender uma órco de 220 
hcctnres, adquirida, por 
permuta, junto no lOQ RC 
MEC. Esta área foi troca 
do pela que o lOQ utili= 
a como campo de polo,cm 
frente ao Poço Municipal 
que era de propriedage 
da Municipalidade. 

A área, localizada per 
to do Aeroporto está prÕ 
vocando algumas polêmt - 
cas, isto porque muitos 
belavistenses não concor 
daram com a venda, parã 
pagar dívidas da Prefei­ 
tura, inclusive o funcio 
nalismo. - Prefeito Municipal Edson Medeiros de Moraes. 

O Prefeito Edson Mo- a alimentação, Moraes con is importante, o FUNCIO 
raes seguiu todos os trã seguiu junto a Cobal um NALISMO - resta-nos,per 
mites, contando com a a= prazo para pagamento dos guntar: E qual seria ã 
provação da Câmara Muni- generos de primeira neces solução? Criticar é fá­ 
c ipo1° para concretizar o sidade. O caminhão da co= cil, apontar caminhos , 
negócio. bal está atendendo aos difícil. Deixemo Prefei 

E é preciso esclare - funcionários com a inicia to trabalhar,dê~m tempÕ 
cer, não há outra saído tiva pioneira no Brasil= ao tempo e procurem CO­ 
para o Prefeito colocar o vale-comida. LABORAR. dando o máximo de 
em ordem as finanças do Aos que estão critican si em próldeBela Vista. Uma grande virtude, a sua aproximação com a SO­ 
Município, com o funcio- do a venda da área para Para ser mais objeti- CIAL DEMOCRACIA européia, quebrar as amarras que 
nalismo em atraso e mui- .colocar as finanças da vo: quem não ajuda, por nos prendem ao capitalismo desumano e cruel dos Es 
tos fornecedores sem re-,Prefeitura em d1a. e e na favor· i aFraalhe:, tados Unidos da Anértca. 
ceber o que fazem jus. CLUBE ESPORTIVO BELAVISTENSE Mas, para mudar mesmo, mudar radicalmente, é o- 

Depois de renovar os e portuno eleger um político novo, jove-m,.não compro 
maquinários da si Eilital de 'avocaçãn @ com quaisquer esquemas, LIVRE, Íntegro e com 
ra, adquirir novas máqui lJl petente. QUEM É O HOMEM? - 
nas e caminhões, efetuar Você o viu enfrentando tudo e a todos, todoscon 
pagamentos que estavam Pelo presente EDITAL convoco • E para que não se alegue I- tra ele, jornalistas, presidenciáveis e as forcas 
em atraso desde O Admi una ASSEMBLIA GERAL EXTRAORDT- norinca fiz lavrar o presente di i d d i - NÃRIA do Clut!e Esportivo Bela - edltal que será afixado na séa Ta ca s a esquer a reac onaria, que pregam mudan 
nistraçao anterior, Mo- vistense, na forma do art. 47, soc{a1 e publicado em un dos c;as, mas mudanças para pior, pois não podemos ra- 
raes sentiu-se amarrado combinado com o art. 76, todos orgaos de lmprensa. ciocinar como "uma republiqueta de JQ mundo. 
Pelas circunstâncias. A do ESIATIITO social, para o dia Bela VLsta(MtS),_13 de Setembro A d i - 23 do corrente nês, às 19:30 ho de 1989. pesar as pesqu sas, apesar de tudo, o voto e, 
exemplo de todas as Pre- ras, em primeira convocação, e ADEMAR cooôv ainda,_ a arma de sua consciência, e a minha consci 
feituras da região, apre as 20:30 horas. cm segunda con- PRESIDENIE EH EXERCIC10, ência manda votar em CAIADO. (PP). 

=zs e.- ln. AI "E P na arrecadação do municí dente do Clube; 
- 29 - Relatório do atual Presl - 

pio. dente, que procederá .:i leitura. • 
Também,visar.do atender o do Relatõri.o do Ex-Presidente. 
funcionalismo no tocante,_=----------------1 

ÃO DE CENTRO COMUNITÁRIO ;;a » do pelo SBT, fez novas a 
O Vereador do PTB Jor afinnan.-lo que "é de ex- r; Usacoes de corrupção ao 

e de Souza Rosa apresen trema imgrtãncia e ur- PT,de Lula. Caiado con- 
tou requerimento na Cama gência a &bacão do refe- firmou as denuncias de 
ra Municipal, solicitan- rido Centro à comunidade desvios de verbas em Pre 
do ao Prefeito Municipal pois os moradores do ci- feituras administradas pe 
para que seja estudada a todo bairro precisam fa- lo PT, o .caso Lubela, e 
Possibilidade de ser doa zer melhoramentos no Cen 4isse •que "ninguém sabe 
do o Centro Comunitárf tro Comunitário e para is de onde vem os milhões 
ZT IRA OSSUNA, localiza so é necessário que o me; que Lula vem gastando em 

no Bairro Costa e Sil mo pertença comunida- sua campanha milionária'.' 
v; As - - Por outro lado, Brlz0 a • pora a ssociaçao de de". O requerimento do ve • '! '-" v 

moradores do mesmo. reador representa O dese L~ la(o que se saiu melhor 
• Jus~ificou o vereador jo daqueles moradores. - Vereador Jorge de.S.Rosa no debate), disse que "o 

PT é um partido sem iden 
tidade e que Lula não es 
tava preparado para ser 
candidato a Presidente do sas, pois todos espera- 

• Brasil". Brizala falou de vam a união dos dois can 
seu passado de lutas,lem didatos. Brizola disse 
brou as obras realizadas "desconfiar muito do PT, 
em sua administração no que critica Getúlio Var­ 
Rio de Janeiro e no Rio gas e se diz defender os 
Grande do Sul. Disse tam trabalhadores". E coen­ 
bém que a reforma agrá:: tou: 
ria deve ser feita, mas Acho muito "interes­ 
combateu a política do PT sante, o-vice de Lula,Bi 
de invasã&de;rerrase lg sol, obteve um grande e 
ta de clateeê., ;_: ·préstimo junto ao Banco 

Lula, par sua vez, a- do Brasil, para investir 
usou Caiado e a UDR de em sua fazenda, ele que 
assassinato" e discutiu e Senador da República. 

com Brizola por várias Isto, para mim, é tráf!­ 
vezes, ficando caracteri co de influência, e mais 
zado que no segundo tur- estranho ainda,conseguiu 
no poderá haver surpre - estes milhões quando 0 

Moção de Repúdio ao Governador 
Tarbêm de autoria do 

vereador Jrge de Souza 
Rosa, foi apresentada na 
Câmara Municipal de Bela 
Vista uma Moção de Repú­ 
dio endereçada ao Gover­ 
nador do Estado de Mato 
Grosso do Sul, pelo não 
Suprimento das leis que 
dão aos Defensores PGbli 
cos do Estado, a · isono= 
'-'lia de vencimentos com as 
dera!s classes que atuam 
coo função essencial à 
Justiça. 

Segundo o vereador em 
sua ?gção, "os Defenso­ 
tes Públicos, que aten- 

dcm diáriamente milhares 
de necessitados carentes 
deste Estado em causas ju• 
diciais, merecem mais rés 
peito por parte do' Senhor 
Governador. 

É preciso regularizar 
o mais urgente_ possível 

a situação dos Defenso­ 
res Públicos, pois os ma. 
is necessitados de seus 
serviços são pessoas ca­ 
rentes e essas pessoas me 
recem serem amparadas pe 
la Defensoria_PÚblica"fi 
nalizou o edil. - 

'INFORME TF 
Do jeito que os leitores gostam, a couna li­ 

da por jbvcns e velhos, homens e mulheres,porU­ 
boldin· , .ªrigucs, está na Página 03 desta edi­ 
ça0, a artigos, notas, fatos e fotos que dizem 
um pouco de tudo o que foi notícia. Confira. - 

VIMOS as URNIS 
Dla l5 de novenbro, data e que voce, apunas vo 

ce, podurá dar inflo às mudanças que o Bras!l tan 
to precisa, 

Você que acompanhou os debates, os programas no 
horirfo político gratufo, ssftiu aos cofc Lo , 
enfim, viveu, junto com os presidencfãvefs a emo­ 
cão de se eleger PRESIDENTE DO BRASIL. Participou 
de uma campanha presidencial, e o eu VOTO é mufto 
importante. 

Veja bem, o mundo está em transformação, parece 
um sonho, mas Já foi dado um posso importante p ra 
a unificação da Terra ... é isto mesmo, UNIFICAÇÃO 
DA TERRA. Começou na Europa, os países comunistas 
começam a se liberalizarem, cai o muro de Berlim, 
democracia nos países marxistas mais ortodoxos.São 
os sinais de mudanças. 

E aqui, no Brasil, você também pode e deve par 
ticipar destas mudanças. 

Fala-se cm Collor de Mello, mas este não, este 
fugiu dos debates, alegando mil e um motivos, mas 
a palavra para esta fuga é uma só· OKISSÃO, medo 
de encarar a verdade frente a frente, Temor às pe! 
guntas dos Jornalistas, dos debates com os outros 
presidenciáveis. O velho Ulysses, respeitado, nas 
cujo tempo já passou, também não foi aos debates . 

E a bem da verdade, PFL e PMDB, agora, são par­ 
tidos que ficarão na história, já não constróem a 
história. 

E o que você viu de novo, de renovador? 
Maluf? Afif? Covas? Todos nós os conhecemos, Ma 

lufe Afif são cidadãos respeitáveis, mas signifi~ 
c~m tudo de velho que queremos mudar, cheiram a 
1964. 

E Brizola? 

Presidente do Banco do 
Brasil era Calazans,que 
é vice de Caiado". 

No final dos deba - 
tes, Caiado falou que Lu 
la terá que provar as ã 
cusaçÕes levianas, as­ 
sim coo ele havia pro­ 
vado que· ocorrera irre­ 
gularidades (CORRUPÇÃO), 
na adc.:inistracão do PT 
em São Paulo. 

Collor, mais uma vez 
não participou, e até 
boje o Brasil ainda não' 
sabe quais as idéias do 
líder daa.pesquisas(pes 
quisas?) e candidato d 
TV Globo. 



TR1!1JJlfA DA JlOM'fP:IRA 

PILIYRIS DE CIIIDD RESSOIM 
teve aquf, com n 

produtoras, com os 
, trouxe un pala 

pernnça, de mu­ 
l dou n 1 lngungcm 

linguayem do 

Através do horárfo po- 
lItto gratufto, Calado 
vem falando à Nação. Seu 
tempo é curto, fas cone-­ 
ue falar o que o povo os 
tarla de ouvir. 

Fle fala aquilo que to 
dos nós abemos e que gos 
taríamos de falar direta­ 
mente aos Governantes des 
te Paf, aos banqueiros, 
"º'' <'1nprcrni:Írios gnnancio­ 
sos e inescrupulosos. 

O que Colado prega? 
Simples. A safda da cri 

se que o País atravessa es 
tá no campo. Na agricultu 
ra, na pecuária, na expor 
tação de nossa produção, 
dcppls de ver atendido o 
nosso povo. Primeiro n nos 
sa gente, depois o povo .. -: 
ló fora. 

Não exportar para pa­ 
ar a dívida externa e en 
riquecer atravessadores , 
Não, isto é uma político 
criminosa. 

E o povo nao pode ser 
iludido, as mentiras pro­ 
liferam, todos os cnndida 
tos, sobretudo os da es­ 
querda, pregam, não uma re 
forma agrária justa e ne­ 
cessãria, mas invasão de 
propriedades privadas. 

B, ,A 'II TA L 11 DE 
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Hoje invade-se uma Fa 
zenda, depois uma fábri 
ca, depois uma casa. Quem 
tem duas casas, terá que· 
ceder uma. O seu terre­ 
no é grande demais? Te­ 
remos também os "Sem Ter 
renos". 

E são estes que pre­ 
gam tal "justiça soci­ 
al", que estão envolvi­ 
dos com trambiques e mu 
tretas, exemplo da ade- 

núncia que Caiado fez con 
tra a Prefeitura de so 
Paula. Administrada pelo 
PT. 

Caiado quer um Brasil 
novo. Sem trambiques, co­ 
misses por fora, acertos 
ou mutretas. 

Não quer o, povo brasi­ 
leiro pobre, quer ver o po 
vo feliz, vivendo com dii 
nidade, com saúde, educa­ 
cão e assistência. 

Se somos a 81 Econo- mudaram de partido como 
mia do mundo, por que o se muda de cuecas. isto 
nosso povo é pobre? chama-se oportunismo. 

Foltá competência,hon E o Brasil nao preci- 
radez e dignidade. sa de OPORTUNISTAS, o Bra 

O Brasil precisa, ma- sil precisa de CAIADO,de 
is do que tudo, de uma vários CAIADOS e olhar o 
ampla, renovação dos qua- futuro com otimismo, com 
dros dirigentes. Observe fé, e carregar a bandei­ 
bem os candidatos, você ra do Brasil no coração. 
verá que muitos já esti- Falta amor ã nossa ?á 
veram num mesmo partido, tria. 
outros aliados e outros Vamos juntos, vamos .. 

carregar a bandeira 3 [30 
Brás!l, abrir os nosso, tod 
mercados, com co::::petêr.- vi 

eia e HONESTIDADE, dts­ 
tribuir as riquezas en. 
tre o nosso povo, comsg a 
lários dignos e opor.- e ' 
n • d ade para todos. (PP). is 
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O povo precisa._saber que os regimes de 
esquerda radical estão falindo no mundo.A~ 
sim como o capital ismo selvagem e desumano. 

Por ue os presidenciáveis, candidatos 
das esquerdas, não dizem ao povo o que es 
tá ocorrendo na Rússia, Poiõnia, Hungria~ 
Alemanha Oriental e outros países do cha­ 
mado bloco comunista? Por que não falam-o 
que está ocorrendo nos países-socialistas 
da Europa? • 

O que está acontecendo na Espanha e em 
Portugal? 

Não falam.por que teriam de FALAR A 
VERDADE. 

Os países comunistas estão se democra­ 
tizando, liberalizando suas economias, a­ 
poiando, enfim, a livre iniciativa. En­ 
quanto no Brasil,_ os candidatos das es- 

querdas falam em ESTATIZAR, luta de clas­ 
ses, invasão de terras, casas, na Espanha, 
só para citar um país socialista da Euro - 
pa, o Governo acolheu o capital estrangei­ 
ro, apoiou a livre iniciativa e com isto o 
país deu um salto. Está acabando o desem - 
prego, os-espanhois já não imigram para os 
países mais ricos, e a taxa de crescimen­ 
to espanhol surpreende o· mundo. 

Por que em nenhum momento os candidatos 
das esquerdas falaram a respeito da ABERTU 
RA NO MUNDO COMUNISTA? 

1 RESPONDA LEITOR ! 
Não, não é isto o que queremos para o 

Brasil, nem uma esquerda ultrapassada, re­ 
tró~rada e nem um capitalismo selvagem e 

.desumano, queremos sim, um Governo de Cen­ 
tro, progressista nas idéias, competente, 

é er avaliar potencialidades de Municípios. do 
Sudoeste para Impulsionar Desenvolvimento 

Em sessão realizada na última terça­ 
feira, o deputado Henrique Moraes Dedé 
apresentou indicação endereçada aos secre 
trios estaduais do Planejamento, Agricul 
tura e Pecuária e Indústria e Comércio , 
solicitando que seja feito um levantamen­ 
to das potencialidades dos municípios de 
Miranda, Bodoquena, Bonito, Nioaque, Guia 
Lopes da Laguna, Jardim e Bela Vista. 

Todas estas cidades estão localizadas 
na região suàoeste do Estado e represen - 
tam parcela considerável na geração de re 
cursos para o Estado através do recolhi - 
mento de tributos. Entretanto, conforme a 
nalisou o deputado Henrique Dedé, essas 
potencialidades não estão contribuindo pa 
ra o pleno desenvolvimento destas re­ 
giões, como era de se esperar devido a si 
tuação econômica das mesmas. 

o parlamentar, em sua justificativa a­ 
presentada aos demais deputados, lembra 
que estes municipios, integrantes da Re­ 
gião Vale do Rio Miranda, apresentam um 
desenvolvimento não compativel com a a­ 
tual realidade de nosso Estado, ~ a pa~ 
tir das.informações solicitada~ as Secre­ 
tarias esta,Iuais, Henrique Dede pretende 
v·abiJizar o aproveitamento destas poten­ 
c1a)idades como forma de desenvolvimento, 

.j 

livre com responsabilidade, aberto a to· 
dos os países do mundo. Um Governo que 
combata a AGIOTAGEM, a ESPECULAÇÃO FINky 
CEIRA (geradora de vagabundos) e que d€ 
condições para o agricultor plantar, par: r 
as pequenas e médias empresas continuare: rea 
a crescer e gerar empregos. Enfim, um GO so 
verno sério e altamente competente. 

o Brasil têm condições para alimentar L 
o mundo. A saída está no campo, na produ da 
ção rural. Na formação de um novo tipo ce ªl 
cidadão, abominando todos os vícios de CQlr 

passado. p 
As esquerdas nesta eleição não ofere se, 

cem nada de novo, apenas o RETROCESSO.El! o 
ger um destes candidatos, ·é PARAR.A RODA t 
DA HISTÓRIA. . 

O BRASIL PPECISA DE PRODUÇÃO. 
E eleger um candidato da direita 

cista ainda é pior. 
Analise bem os discursos, os program~s mo 

dos candidatos e escolha certo, dia 15 c 
Novembro. ( PP l • 

n 
nho 

fas-}o a 

Dep. Henrique Moraes Dedé - PST. 

através da apresentação de Projeto-de-Lei 
visando este fim. 

A indicação foi aprovada por unanimida­ 
de durante a sessão matinal da última ter­ 
ça-feira, dada a importância do tema para 
o desenvolvimento da região Sudoeste de 
Mato Grosso do Sul. A par destas informa - 
~Ões e com a viabilização do projeto-de 
lei, estes municípios terão maiores con 
dições de promover o desenvolvimento 
local. 
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NA DA OPTEI RA RP.I,A 1/I':TA 

Manequim e Modelo 
Fotográfico 

Em virtude do não cumprfnento pelo Etmo. Sr. Governador do Estado de 
to Grosso do Sul, Marcelo MIranda Soares, de determinação da nova Consf - 
ufção Estadual, mais precisamente em seu artigo I2, Inciso II, que se re­ 
orta à Constituição Federal, cuja concede Isonomia salarial ( igualdade) en­ 
rc todas as classes que atuam como funções essenciais Ô Justiça; os Defenso 
a Piblicos estio em greve desde o dia 1O de novembro. 

Publlcurnon 11bnJxo, nn Integro, manifesto divulgado pelo classe dos Defen­ 
orun P,ihllc-os l!otnclun1s, lntitulndo "SOS DEFENSORIA PCBLICA", expondo a po­ 

pulnr,iio 011 mot lvos que levaram os DF.FENSORES DOS MA IS PORRES E OPRIMIDOS o 
paralisarem suas at i.v:!dndos por tempo lndetermlnado: 

' "s.o.s. DEFENSORIA PClBLICA" 
"A Aosembléin Geral do classe deci. dias, em todos as Comarcas, partici - 

dlu; cm IJ/10/89, pela deflagração de pando diáriamente de audiências, fa­ 
reve geral no Estado coso as negoci~ zendo acordos extra-judiciais, ajui­ 

çôcs com o Governo do Estado prosse- zando ações judiciais, acompanhando os 
nissem sem sucesso. Como o Governo do inquéritos policiais nas delegacias , 

Estado nodo ofereceu ~e justo pnrn o dando orientação jurídico a todos que 
Defensoria Pública, a Comissão de Co- dela·necessitarn; enfim, suprindo to­ 
mando de Greve dccicliu iniciar o movi das as deficiincios daqueles que não 
ento de paralisaçãoa partir do dia podem pagar advogados para solucionar 

do 30/10/89, por tempo indeterminado em seus problemas jurídicos e .sociais. 
o /todas os Comarcas do Estado onde hou- E o Estado, via por seu Governador 
·n- ver Órgão de Defensoria Pública. quer ignorar esta combativa. classe , 
s- A nova Constituição do Estado, em que está ao lado dos pobres e necess! 
n. seu Artigo 142, Inc. II, que se repor tados. 

ta a Constituição Federal, determinã além do mais, já há algum tempo que 
sa a isonomia de vencimentos com as dema o Governo vem pagando os Defensores•Pú 
u- is classes que atuam como funções es-: blicos e os demais funcionários do E~ ). o senciais à Justiça, corno por exemplo, tado com mais de l dias de atraso. 

os Promotores de Justiça. No entanto, O Defensor Público, que hoje vive 
hoje os Defensores Públicos recebem o pior momento de sua carreira neste 
1/3 do que ganham os Promotores de Jus Estado, vem passando por sérias difi­ 
tica. O GOVERNO DO ESTADO, ALl:'.M DE NÃÕ culdades financeiras, acarretando pro 
CUMPRIR A LEI, DESPRESTIGIA A CLASSE blemas de ordem familiar, dada a sua 
DOS DEFENSORES PÔBLICOS, DANDO PRIORI baixa remuneraçao. 
DADE AOS PROMOTORES DE JUSTIÇA, ESQUE Diante .desta situação, contamos c/ 
CENDO ASSIM, OS QUE DEFENDEM OS POBRES a compreensão e colaboração da popula 
E NECESSITADOS DO NOSSO POVO SULMATO- cão, principalmente dos nossos assis­ 
GROSSENSE. tidos e das autoridades de nosso Esta 

Os Defensores Públicos atendem deze do". 
nas de pessoas necessitadas todos os ------------------------------------- 

p 
.o - 
que 

... 

s 
ele 
). 

S. 
d6 

. .., 

1 
DO> POMPILIO - SYDNEJ 

UE É O'PAI DA CRIANÀ , 

' . . 

Fof encerrado na vizinha cidade de Jardim, no iltl 
1s um curso de manequim e odelo fotopráfico ministrado por 
desfile de encerramento foi o maior sucesso, clube corpiet 
líãsimas gatinhos cleram um colorido toda especial coe uiLO 
beleza nas passarelas. as fotos acima, flagrante do evento, 

Funcionalismo: Surge uma Esperança 
Não é nov!dade para 

ninguém o atraso no pago 
mento dos funcioniir!os p; 
blicos municipais desde 
o ano passado. 

O que não se entende 
é o fato de até hoje, es 
sa classe não ter mereci 
dos dos nossos mandatári 
os a devida atenção . Já 
há muito tempo algo deve 
ria ter sido feito para 
que humildes servidores, 
que já ganham muito pou­ 
co, não sofressem tantas 
injustiças. Para se ter 
uma idéia da gravidade da 
situação, muitos funcio­ 
nários assalariados, pa­ 
is de famílias, passam me 
ses sem receberem seus 
vencimentos e quando is­ 
so acontece, o seu dinhei 
ro já foi "comido" pelã 
inflação descontrolada 
por que passa o Páis. 

· Semana pnssada, com 
n aprovação pela Câmara 
Municipal de um projeto 
de Lei de autoria do E­ 
xecutivo, autorizando o 
mesmo a vender uma área 
de terra de propriedade 
do município, com emen­ 
da destinando todo o va 
lor da venda para ser! 
plicado no pagamento do 
funcionalismo público m~ 
nicipal, surgiu uma es­ 
perança nos olhos tris­ 
tes e já amargurados por 
tanto sofrimento impos 
tos pelo descontrole dos 
cofres públicos munici­ 
pais, 

Torçamos para que de 
fato os servidores, pro 
fessores e prestadores 
de serviço ao Executivo 
belavistense sejam mere 
cedores da devida aten 
ão tendo as suas si.tua 

e • 

ç0es f1nanceiras coloca­ 
das realmente em dia, a­ 
final de contas, áé ma­ 
is do que tempo e as re­ 
clamações que nos são tra 
zf<las semanalmente, wois 
do que justas. Entende - 
mos a situaçiiodlf!dlda 
Prefeitura Municipal,mas 
isso não pode servir de 
motivo para sofrimento e 
até clescspero de inúme­ 
ros pais de famílias tr! 
balhadores que prestam 
serviços ao órgão públi­ 
co. 

A alienação da arca de 
terra é sem dúvidas uma 
esperança para que todos 
(funcionários) tenham pe 
lomenosum final ele ano 
mais digno, mais humano, 
mais justc juntamente com 
suas famílias. É oque de 
sejamos à todos esses so 
fridos servidores. 

No mês P?Ssado foi apresentado pelo vereador Roney Moraes simões, do PFL, 
requerimento no sentido de que a Praia do PompÍlio fosse restaurada e nela 
realizada diversas benfeitorias, o que foi objeto de amplo noticiário em nos 
so jornal. r==-========== 

Esta semana o vereador do PDT, Dr. Sydney Nunes! 1 
Leite contestou a notícia, dizendo ser ele o "Pai ': 
da Criança", pois em data de ?l de marco deste ano 
apresentou no Legislativo belavistense indicação 
com o mesmo teor, solicitando ao Prefeito Munici - 
pala restauração da Praia do Apa, limpeza e con­ 
serto das quadras de esportes. Lembrava Sydney, na 
oportunidade que "é naquelas praias que o belavis­ 
tense foge do calor, procura o lazer e satisfaz a 
necessidade da busca da vida ao ar livre. l:'. o ba­ 
nho do Apa, é a disputa das "peladas" é a vida que 
0 ar livre encaminha para o nosso corpo", foram al 
&uns dos mÔtivos destacados pelo edil pedetista•co 
mo justificativa óe sua solicitação. - 

Desta forma, Sydney é o "Pai da Criança"!! 
1 

JÁ QUE O ASSUNTO l:'. A PRAIA DO APA · 1 
Esta semàna o EngQ Ricardo de Souza Rosa, Secr!:.l .· . 

tario Municipal de Obras, inio;:mou que a· municipa-!.....:.·===========:_J 
lidade está apenas esperando uma melhora no te~poVereador Sydney N. Leite. 
Para realizar obras de limpeza e restauracio na Praia do Pompílio, para que 
o elavistense possa desfrutar de uma das 1nl!lhores opções de 'lazer de nossa 
frateira, a famosa, por que não, Praia do Apa. 

PM Tem 
ovo t. 

O Descamento de Po1{ 
eia Militar de Bela Vistã 
tem novo Comandante. Assu 
tu o pos,o no final d 
es passado o 1? Ten. PM 
dntonte1 Freire, em vir tu 
de da transferência .parã 
a capital do Estado do Te 
nente Daniel Benevides,aÕ 
qual desejamos sucesso em 
suas novas missões. 

O Ten. Freire foi des­ 
locado de Jardim para a­ 
tender o Destacamento de Be t~ Vista. Desejamos tam= 
em ao novo Comandante su 

cessas cm sua gestão em 
nossa cidade.. colocando 
}?s a inteira dispos±cão 
a_distinta corporação. 

Hàbitue é 
ln augurado 

Na última sexta fei­ 
ra foi inaugurado mais 
urna opção de lazer para 
os belavistenses. Loca­ 
lizado ariexo ao Hotel Pa 
norama, sob a direção .di 
José Alicio Palmieri,HA 
BITUE DANCE BAR recebe 
em suas bonitas depen­ 
dências inúmeras pesso­ 
as, convidados ilustres 
vindos de Campo Grande 
e outras cidades e a ju­ 
ventude da Princesa do 
Apa. Nossos votôs de S!:!_ Pro t a 
cesso ao mais novo em- Os Vikings d me en o s~r o maior sucesso de final de ano os dois bailes prograna- 

os para os prox:tmos dias 08 e 09 de dezembro no Ginásio de E.sporres coma 1 
prendimeato da áren so- nimacao do excelente conjunto musical "OS Vl'ZIKGS". Presença ainda do can 
cial de Bela Vista. Pa- ' t W l B 
rabéns ao amigo Zé Alé- VE, IT\ a I or a ter ªstºs "' do apresentador Waldor.úro Perch, além do :::úsico e cu;; '1 
eis pelo empreendimento..L "e""""N'Era. 1eratve1 esta rnocão. 

M flor do som 
Realmente o maior su­ 

cesso e já se tornando u­ 
ma das curtições preferi­ 
das dos belavistensea ' nas 
tardes de sábado, o pro­ 
grama radiofônico "A FLOR 
DO SOM", levado ao ar pe­ 
la Rádio.Bela Vista e sob 
o comando da amiga Leda Ma 
rina de Castro Pinto. - 

Quem sabe sabe, agora 
Bela Vista -possui um pro­ 
grama a altura do conheci 
rnento, da cultura e da 1 
teligência de seu povo.- 

Parabéns "Lemar". "A 
FLOR DO SOM" dá prazer em 
ser sintonizado. 

LGJADO 
NOVO CONCEITO N 

PRONTA ENTREGA 

s 

A~~omóveis - Peruas - Camionetas - Caminhões 
Todos os modelos e marcas (cores a sua escolha) 
Aceitamos Troca - Financiamento Próprio. 

DEPARTAMENTO DE SE 
Variadas opções em F-1.000, D-20, F-4.000, D-40, Chevy, Saveiro, ?a 
rat!, Pampa, Chevette, Diplomata, Gol, Escort, Kadett, Tel Rey 
Bel1na, Quantum, Santana, Kob1, Caravan, Voyage, Fiat e outros. 

ELO DO CARRO 
Av. 14de Julho, 357 Campo Grande -MS 

PABX: (067) 3844680-383-6091 



CLUBE ESPORTIVO BELIVISIENSE 
IVAN· PODERÁ SER O NOVO PRESIDENTE 

rxta feira, no Rotry Club, o presidente do 
Clube Esportivo Belavistene, e também do Rotary, 
Sidney Munes Leite, infornu que deLxara a prvsi­ 
dinca do Club por motivos particulares, alegan­ 
do que sua esposa est@ necessitnndo de tratamento 
médico e malta atenção, e que pcderá se dedicar a 
pr•nn .. ao Rotary. 

Sidney falou das dificuldades que o Belavisten­ 
e atravessa, da sltugao em que encontrou o Clu­ 
be e das d Í v idas. 'e devemos penas uns Cz$ 3 
mil cruzados , para a gráfica e outros débitos me 
nores, Mui tas das contas paguei do meu próprio 
bolso". 

Depois de ouvirem a ·ntamente as palavros ti 
Sidney, vários rotar ianos fizeramn uso da palavra, 
Gabinio disse que a solução seria a construção dc 
llll novo e moderno clube, de preferência un clube 
de capo. A mnior,a é de opinião que se mude to 
da a estrutura de funcionamento, alegando er nv'ó 
wl qu-n1.nlstrnr o clube sem ter nada a oferecer 
aos sócios, a não ser balles e discotec.is. 
Ivaldo falou das trodiçÕC's do Belavistense e 

l(Jnbrou que em Belil Vista, atualrnente, só se fala 
no ''Bel;, Vista Já teve" - ou sej:2, lembranças do 
passado e reclamações do pr<>sentc. Disse, ainda , 
que o Clube Belavistense é viável, pova disso 
foi a administração do Rahal, q..;e pagou as cont::is 
e promcveu varios .eventos com sucesso. E indicou 
dois canpanheiros, no Rotary que poderiéffl aceitar 
o desafio, Ivan Marques e Emando Gasco. 

Diversos rotarianos também se mõnifestaram, Ro-­ 
berval, Garlbaldl, Sulc-im::111 e Gabim. Importante' 
fl•i:.;ar que as opiniões são unânirfl(;'s: 
- "Construção de um novo clube, oferecendo di­ 

versas opções de lazer aos associados" 

Gasco agradeceu a lembranç.:! dE' SE'U naoc, "· para 
mim motivo de orgulho, mas não posso aceitar devi 
do aos mns inúneros afazeres, mas agradeço a hor 
rosa lembrança". • 

Já Ivan MarquL'S, can muito E'ntusiélSITlO, falou so 
brc o clube, "o nosso Belavistense, que só nós-; 
que o vimcs nascer e cn.'scer, podemos dimensio~ 
a sua glÓria. Aceito sim, se tiver o apoio de to-­ 
dos os companheiros, aceito sim, e poderemos coh­ 
c,retizar Velhos sonhos, desde que seja formada u- 

ma equipe de trabalho, desde que sensibilizeoos 
toda Bela Vista para o prblcma. Vamos à luta". 

Can isto, haverá una nova eleição, e, desde já 
o advogado Ivan Afonso da Costa Marques,filho do 
Sr. José Simplicio da Costa Manques, é candida­ 
to, E' merece todo o nosso apoio. Não somos adep 
tos da filosofia do "B~la Vista já teve', soros 
mais do BELA VISTA TERÁ ... e nesta previsão,. está 
rn novo e moderno Clube Esporivo Belavistense. 

INDICIDOR 

O Banco do Eresil, agêr.cia de Bela Vista, a e­ 
xemplo das demais agências em todo o Brasil, está 
cobrando e n:>negociando as dividas dos pequenos e 
médios empresários', e também dos pequenos, médios 
e grandes produtores rurais. 
Enfim, as dividas precisa senem pagas. Alguns 

destes débitos,sobretudo de pequenos empresários, 
sãc oriundos do Plano Cruzado (1986) outras de 
1987.e 1988. 

Aqui em Bela Vista, através do gerente \fervi 
de _araujo Castilhos, o BB está oferecendo condi 
çés para que todos saldem os seus débitos ou os 
renegociemn. 

Toàos nós concordamos que os juros, correção mo­ 
netária, etc,etc, sufocaran (e sufocsm) os empre­ 
sários e produtores rurais, mas é un ÔrJUS (_ pesa­ 
citb) que temos de pagar pela lncan;,etênéia de 

um govemo que valoriza e incentiva a agio 
tagem em detrimento da produção. • • - 

Enquanto existir, no Brasil,está olitica eco 

" Ivan Afonso da Cbsta lriarques" 

A Rede Belavistense de Jornais qde edi­ 
ta· os jornais Tribuna da Fronteira, Corre­ 
ro Jarciire"l:e',Tr,ibima .de .:aracol,-~ribuna ·de Anto­ 
nio Jo,rira Mrtrhnse, Jornal da Raária, o Laga 
nense e Jornal de 'eonito, estuda vári 
muctanças para o próximo ano. Além de ra­ 
zão social de alguns jcrnõ.is, que deixarao 
de pertencer à REDE, cogita-se maior dina­ 
mizacüo no tocante à circulõ.ção e fatura­ 
mento na capital, com a nomeação de um ge­ 
rente comerci~l para a sucursal que já se 

nmica de especulação que só beneficia quem ja 
tinhõ.. dinheiro (grande minoria) a arrocha aque­ 
les que acreditam no trcl>alho, na geração de em­ 
pregos, na distribuição de renda justa, a si tua­ 
ção só tende a piorar. 

Todos os empresários, pelo menos aqui em Be 
la Vista, vão pagar suas dividas, isto afiramos 
desde o inicio da "novela negociação", e vão pa­ 
gru- com o suor de seus trabalhos, continuan­ 
do a produzir, porque são eles, os empresários 
(pt médios) responsáveis por mais de 70% 
dos empregos em nossa cidade. 

Resta élgLl.ardar , com 1r.U1ta expectativa, o . dia 
1s de novembro, e o povo, conscientein,,...nte, votar 
nun candidato que' depois d posse (ou ate meso 
antes) acabe 0001 este pesaoei.O. E vemos rezar p~ 
ra que isto. ocorra, s'ob" pena de vermos este 'J)OVO 
pacifico,aane da paz e da orde.m, ser transfor-­ 
mado nU"na turba violenta.O Brasil é viável, sem­ 
pre foi,é só rrudar os q~adros dirigentes.E está 
na hora. 

Escritório de Advocacia 
CARLOS 

15 

TELEFONE- 

Es·crilório Jurídico 

FONES: 252 2722 
251 171.2 

ESCRITÓRIO: a henente Bernardes mo 826. 
RESIDÊNCIA: A. ·l, Camisão no 657. 

·tonsultório _ Médico 
Odontológico 

MUDDNÇAS· :NI REDE BELIYISIENSE 
enêontra fun~ionanuo em Campo Grande. 

Há de se destacar que a REDE não fechg 
rá nenhum jornal, todos continuarão cir­ 
cu1anào, o qu0 vem acontecendo desde a 
fundação. dos mes ,,cs. llaverá, apenas, uma 
nóva estratégica de m::1rk0ting e m.elhor a­ 
gilização do Depto Comcrclal. 

Seré. ampl {ando O número de paginas do 
Jcrnal da Pecuária e trunbém a-sua circu 
1ação • 

DR. PENA'l'O DE SOUZA ROSA 

MÉDICO-CP-MS-2049 - HORA.RIO: 17-21 JIS, 

DR. tIBIRATÃ LEÃO S. TORRES 

CIRURGIÃO DENTISTA 

HORÁRIO: 13 

CRO 

21 HORAS. 

CAUSI\S CÍVEIS E 

MS 

ENDERRÇO: Rua General Osório - no 660 

RRLA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

DR. LUIZ ANSELMO DA SILVA 

- 
CIRURGIÃO OENTISTA CRO - P<tS. 

HORÁRIO: O8:00 12:00 HORAS. 

\ 

CRIMI- 

NAIS DIRELTO TRMAL.lf!S't!' 

QUESTÕES DE -TERRAS. 

ESCRITÕRIO: Rn.a Coronel Camisão, 638. 

FONE: 439 - 1302 

CEP: 79.260. 

CENTRO. 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL. 

Advocacia 
ITAMAR DA SILVA DOTRA 

ITALO FRANCISCO STBPAlJINI 

22ygg29s 
Rua: Dr. Ary Coelho de Oliveira, 490 
Centro Fone: 251 - 1849. 

Municipio de Jardim-Mato Grosso do Su'; 

4. 

l 



RESIDÊNCIA FONE: 

1 
VERÃO DO RIO 

VISITE, A. 

RUA: IIARÃO DO LARIO - N? 1636. 

HOTEL 
PANORAMA 

439 - 1005. 

,,. 

SINTA-SE EM CASA, 

COM AR CONllJCIONADO. 

APARTAMENTOS 

HABITUE BAR DANCE 

EM'ANEXO 

llUA: 15 DE NOVHIBRO - N!? 425. 

RESERVAS PELO FONE: 4)9 - 12)9. 

JIS, 

EXM0»g 
LTDA. 

MÓVEIS E ELE­ 
TRODOMl!STICOS 
DAS MELPORES 
MARCAS. 

60 

/ 

PRE-NATAL, PARTOS, PREVENTIVO E 

CIRURGIAS GINECOLÓGICAS. 

1 RUA: GENERAL OSÓRIO - . N!? 593. 

l 

RUA: SEIIAS- 
• TIÃO CRU-PIM O 
DO REGO, 373 '9 I.!) 

FONE: ~ 

430-1134 

.BRAHVISTA 
D1STRIBUIOORA DOS PRODUTOS • 

EVrnroN un.z 
Filho de Luiz Sergio e Elieth, 

r.anerr.orou seu 12 aninho, dia 8/ll na 
residêrr.ia dos avós Buke e Odete. 

De dcces, muitos balões erarr. a 
atração as r.rianças . Após os "Para­ 
béns à vcê", além do gostoso bc-lo q/ 
era resto de un palhaço, distriburcm 
deliciosos docin!os, lembranr.inhas e 
balÕcs. 

Foram servidcs variadcs tips de 
salgaclinhos, r.ar.hc,rro quente r • rri­ 
gerantes. 

PAZ EM CASA 
Erranul 

Compras na Terra o pão e a v J!i­ 
rrenta, o r.alçodo e o remédio, r.i nos 
pz. 

Dar-te-á o dinheiro resJdêrr.ia e 
r.cnforto, r.001 exr,eção da tranqu.111dxlc 
de espírito. 

Eis pcrque nos recomenda Jesus ve 
rhamos a dizer, artes de tudo, ao cr.­ 
trarmos rn.rna r.asa: "paz seja ncs e­ 
sa". 

A lição exprime vigoroso apelo à 
tolerârr.ia e ao entendimento. 

No limiar do ninho dares ir.o, un­ 
ge-te de compreensão e de paciêrria, a 
fim de que não penetres o <:lima dcs te 
us, à feição de inimigo familiar. 

Se alguém está fora do caminho de 
sejavei ou se te desgotam arranjos ca­ 
seiros, mobiliza a bondade e a coopera 
ção para que o mal se reduza. 

Se problemas te prec.r,upan ou apon 
tanentos te humilham, <:ala os próprios 
aborrecimentos, limitando as inqL:ieta- 

Recomendações 
para Ele e para Ela 

fl!::Lt.kD Itl A. l 
' Ele e ela sio marido e muihr. Ga 

sactos há pouco ou h:Í rr.ui t po,no 
importa. O importante e que nham 
r.onsr.í0rr.Jil do signifir, do do eu ca 
STUJl.o e ,cada u, procure fszr o ou 
tro feliz, o mais fc:liz poci_iv 1 r 

Encontrei essa pagina com Reranen 
dação para ele e para ela: 

MARIDO 
01) "Seja atencioso e cctês r,a, 
esposa; 
02) Leve-a para passear ex.. jnnU ' :"o 
ra, de vez cm quando; • 
CX3) Ler.-.bre-se de beijá-la antes 

RUA ANT0NIO MARIA' COELHO, 560 

FNE: 439 - 1306 i 
1 

• • - iNDIMENTO À DOMICÍLIO PELQ FONE: 

439 - 1215 

l!El.A VISTA - MS. 

r,iativas; 
11) Não deixe de notar o vestido no- 

+$%$% a <áq, 
ss"° t7 
CORTES,ESCQ_ 
VAS,D3ANHOS, 
PERMANENTE 

E MAQUILAGEM ... 
RUA VOLUTÁRIOS DA PÁ 
.IRIA,559 • 

sair e quando r.hegar' em cas ; 
0A) Procure lembrar-se sempre das da 
tas significativas para ela e para 
arbcs; 
05) Lerr.bre-se de prcsentei.-la,&..-1:pr"" 

çoes. que possível; 
E rer.ebe a refeição per bênção ~ C6) Não pense 

vina. 
Usa pcrtas e janelas, sem estron­ 

dos brutais. 
Não movas objetos, de arranr,o. 
Foge à gritaria in<:onveniente. 
Atende ao r.ulto da ger.tileza. 
Há quem diga que o lar é o pcnto 

do desabafo, o lugar em que a pessoa 
se desoprime. Reconher,embs que sim; en 
tretanto, issc não é razão pera que e­ 
le se tome em praça onde a • r.riatura 
se anima.lize. 

Pacifiqvemos nossa área individu­ 
al para que a área dos outros se par,i- 
fique. vo, os sapatos,o penteado et<:.Ur.é pa 

lavra de aprer.iação dá Ótimos resul:- Todos anelamos a paz do mundo; no 
entanto é imperioso não esquer.er que tados; 
a paz do mnco parte de nós. 12) Nurr.a pergunte a ela "o que fez 

,-------- .... ---------------------------1 o dia inteiro". Desr.ubra, v<Y'.ê mesr:-o 
o que ela fez e não a critique. 

MOI'ICE PA..'?Elffl:S 

E arigos foram abraçar on , 
pela data e nós, desejamos à d•1 mil 
iabar das de felicidades. Aos pais e 
avós os parabéns peia bonita festi­ 
ma ! 

ESPOSA 

01) Jamais r,onte seus problemas 
tes de servir o jantar; 
02) Se quiser r.omunir,ar um fato desa- 

que e prer.iso sempre g 
xibir r,oragem de super-homem; 
Cfl) Queixe-se de vez em uando, ela 
achará ótimo consolá-lo; 
8) tão discuta durane as refeições 
r.ritir.ando a r.001ida, prin<:ipal.r;Jenv· 
diante de parentes ou amigos; 
09) Peça conselhos a sua esposa srbr 
prbias denegris e, devezmrqrbo,si 
cs. Isró fará sntinge neesárioav., 
lO) Pror:ure rer.onher.er o seu troa - 
lho danéstir.o, louvando as suas ini- 

gostar de r.ontar anedotas, de sorrir, 
. de cantar, nas festas, não o mande fi- 
car calado nem amear.e de vir errbora 

an- • deixar.dó-o SÓ;_ 
Cfl) Pror:ure se interessar por seus pro 
blemas. Não menospreze as suas preocu­ 
paçoes; 
08) Terha serrpre uma pa,avra de r,cnfor 

t$-t1 
to e coragem para ele. Se não tive~ • • 

* • tal palavra, fique calada; , 'NSS PAH7S" 
09) Adote a poli tir,a de boa vizinhança " 

de • esper,ialrnente r.an i. sogra, ! 
10) Respeite os hábitos e r.ostumes do ::- .,. 

gradável,. faça-o com cuidado; 
03) Procure andar sempre bem cuidada 
em <:asa, pois a mulher que no se r,ui 
da, está se desva2orizando diante dos 
olhos do 'marido; 
04) Esteja sempre em casa à hc-ra 
sua r.hegadz>; 
05) Procure recebê-lo sempre coa 
sorriso; 
C6) Não o r.ensure em pÚblir.o. Se 

um seu !llé.I'ido ! • 

ele Notem que são r,oisas bem simples. 

Mas,· se observadas, farão una 
diferença notáve, para a r.onsolida - 
ção do seu casamento. Por que não t 
zer uma experiêria? Decida, enquaa 
to há tempo. Orem, faça algo pcsiti 
v! 

• Jornal Batista• 

Ao r.asal Rahl e Marue, 

pelos l 5 anos 

de vida - a - dois, r.crne:nc:-ado 

no dia 9pp. 

REPRESENTA."lTE EM BELA VISTA . . 
EDUARDO PINHEIRO 

FONE: 439 - 1007 

ROllOVIA-MS 270 KM 1 llAPORÃ-MS 
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e nome é Brasil! 
r.o sotaque francês. Mi 
tos fazendeiros, por sua 
vez, não perdoaram é! 
prinr.esa Isabel pela dc­ 
selegância de ter liben­ 
tado os esr.ravos logo às 
vésperas da r.olhei ta de 
café (não poderia,ao me­ 
nos,ter esperado até se­ 
tembro?) . O marer.hal Deo 

Cai Vargas, em 1945 . 
Cvoca-se uma nova Cas 
tituinte. O País passa a, 
viver un período de "nor 
rrelidade" uemor.rátir.a - 
As eleições são livres e 
universais. SÓ que a.cé­ 
d.lla eleitoral é impres­ 
sa e distribuída pelos 
próprios candidatos. Coa 

cb r.ontra o que via.Sua doro, doente, entrou na ge-se o eleitor na vota- 
mulher, a r.erta altura , história· r.omo Pilatos no çao, ajusta-se o resulta 
já cansada de ouvir suas Credo. Juntou-se ao gru- cb na apuração e, mesno­ 
reclamaçõcs, desafiou: "Es po, crente de que estava assim, as polêmicas e di 
cuta aqui, você só xinga derrubando tão semente o vengências não deixam d; 
berra e não faz nada?"E- Gabinete do visr.onde de existir. Nos 18 anos de 
le fez. Saiu dali, rcu- Curo Preto. Realizou sua "democracia plena' o Par 
niu meia dÚzia de amigos tarefa e foi donnir. A - tido Canunista é coloca­ 
e alunos, fundou u par- cordou nua Republica, a cb na ilegalidade, um 
tido polÍtir.c e lançou - qual, docemente constran presidente se suicida,un 
se candidato a presiden- gido, avalizou, ate por- renuncia, dois são depos 
te da RepÚblica. Hoje em que fora nemeado chefe tos (Carlos Luz e cou - 
dia, graças ao horário do govemo provisório... lart), adota-se e se de- 
polÍ tir.o, todo mundo sabe Por 40 anos, nas dez sadota o parlamentarismo, 
de sua ira e descontenta primeiras eleições pres.!_ <bis golpes militares 
rrento. Está contra tudo- denciais, o problema do são tentados e um ten::ei 
e contra todos. Cara de sufrágio popular, sempre ro dá certo. Mais 20 a :_-. 
Rasputin, temperamento tão imprevisível e incÔ- nos de regime fechado. 
de Bal<unin,parece que a modo, foi resolvido a Em 1974, ccxneça a a­ 
cµalquer manento vai jo- contento. Não mais do q/ bertura "lenta e gra­ 
gar pela tela una banba 3% ou 4 da "massa" ti- dal". Abrem-se os meios 
em nossa casa .. Seu nome, nha direito ao voto. Não de canunicação aos candi 
todos sabem, é Enéas. havia Justiça Eieitoral datos da oposição. Esta- 

É perfeitamente com :.. para garantir a lisura cbtérn um número de votos 
preensível a raiva do E- do pleito e, assirn,qual- além· do conveniente. Vem 

pnéas:.Eie é u anticandd quer complicação desagra a Lei Falcão e o pacote 
, dato.Sabe que não vai gg dável na votação podia de abril de 1977, tiran­ 
mar.Quer apenas utili - ser far.ilmente resolvida d os candidatos da TV , 

zar seu espaço de 15 se- na apuração. Nenhun pre- r.riando o se.nado_r sem v~ 
gundos p/ passar aquele sidente se elegeu com me to, e ajustando a repre­ 
recado q/ todos nós,bra- nos de 80 dos sufragios. ser de eleitoral 
sileiros,gostariamos de Epitár.io Pessoa nem se- os depuados na razão· 
fazer chegar. acs ouvidos quer precisou fazer r.am- inversa do grau de poli­ 
das classes polÍ ticas panha. Ganhou a eleição tizaçâo de seus eleito - 
brasileiras. "Estamos che em viagem ao Exterior. • res .. Voto de paulista va 
ios de vocês,de suas tra Em 1930, a quebra de le urn voto, voto de • a- 
r!Óias,de sua demagogia • u gentlemen agreement creano vale 15. 
•Vão todos p/ o inferno! 11" por parte do presidente Em 1984, o povo •• vai 

O Eéas é a consciên Washington Luís, levou às ruas pédir eleições 
cia cívicada Nação. aclasse política a "me- diretas para presidente. 

cano professor u,i ve_!: lar" o pleito e a • • .dar Na platéia, muita since­ 
sitário que é,· ele prov~ posse ao segundo coloca- ridade, nos palanqués, 
velmente conhece bastan- do; Getúlio Vargas. nem tanta. O que se bus- 

; • • } , _.o tác - gay4e te a Historia politica· Abne-se, ent io u no- cava nao era uTag..os 
deste pais. ' vo período em nossa His- nas urnas e, sim, votos 

Sabe,por exerrplo, que tória. Convoca-se una As no colégio eleitoral.Tan 
a ReoÚblica, da qual es- sembléia, faz-se ua no- - credo vence,. não sem an- 

cen va Constituição, a qual, tes ter amarrado apoios te ano canemoramos o 
tenárlo, não passou de por ser demais inconveni en quase todos os seto - 
un curioso acidente his- ente, é aposentada com res que, antes, sustenta 
t.órir.o. Alguns setores menos de três anos ••• de va'!l o regime autoritário. 
militares estavam desco "serviço", cana inStau- as militares voltam aos 
tentes can a abulia • do ração da ditaddra. quartéis, mas os polÍ ti­ 
imperador e can a iminê a. CAIU AELEI COS pennanec:eill- no palá - 

• F.PI'r#CID -; cio. 
da dele vir a ser su- çãOEVIAGER " , Plano Cruzado' con- 
cedido pelo conde D'Eu , AO EXTERICR. 
com aquele seu pemos 

O cidadão 
estava e 

asa, gao, 8%9° 
todos nos' i/if( 
assistindo t e 

ao noticia- A1 
rio da TV • 
e pragueja I 

BATES - • MERITO INCOMUM 
1986. Ao Lrvés de uma As 
erbléia Consti uine es 
pecialmente e lei ta para 
a tarefa, delega-se ta 
is poderes aos congneg 
sistas. O resultado, pre 
visível, é uro ConstituI 
çÕo cofl)Oratlvisla, ru­ 
jos artigos a ·ndem mui­ 
Lo mais aos interes::.cs 
dos lobbies sindical is 
tas e erqJrcsariois do q/ 
aos da-Nação cerno un. 
todo. A maioria das leis 
até hoje neo foi regula­ 
mentada. O Congresso não 
tinha tempo. Estava mais 
preocupado em vctar pau­ 
tas de interesse imedia­ 
to da classe polÍtir.a. 

1986, 1988, 1989. Pa­ 
ra cada eleição, una no­ 
va legislação. Casuísti­ 
ca, particularista, ten­ 
denciosa. Na Última, a 
que rege o presente ple.!_ 
to, Sarney veta o prazo 
mínimo para mudança de 
partido dos candidatos. 
Os partidos, no Congres­ 
so, aliviados, acatam o 
veto. Cada um tinha pro­ 
blerr.as esper.ificos, e a 
extinção do prazo lhes 
interessava. 

Novembro de 1989. A - 
provei talido-se do casuf!?, 
mo e das brechas da le­ 
gislação, Sílvio Santos, 
lança-se candidato. Os 
poli tices - "animadores 
de auditório" amadores - 
gemem. Acaba de entrar 
em cena u profissio- 
nal ... 

"No momento em que es­ 
crevo este artigo ainda 
não sei qual terá sido o 
resultado do julgarrento 
do TSE. Provalvemente te 
rão impugnado o free 
lancer. Un rnÍnimo de se­ 
riedade, afinal, tem de 
ser preservado. 

lrTodo mundo prcrnete o 
que não pode cumprir! Es sa gente só sabe é fazer. 
demagogia! Estamos can- 
sados de ser enganados 
pela esquerda e oela di­ 
reita. . • Meu nome é Ené­ 
as l" 

O de nós todos ' ta:­ 
bém ... 
(O ESTADO DE Si PAIO) 

Através de emenda a 
Constituição, a deputada 
Sandra Cavalcanti (PFL - 
RJ) está propondo ao Con 
gresso o fim da capetên 
eia da União de Legislar 
scbre as diretri'zes e b~ 
ses da educação nacio­ 
nal. Pela sua proposição 
caberia à'União a res.­ 
ponsabilidade legislati-. 
va saente sobre a educa 
ção nacicnal. 

Os mies do Br II 
mado, a todo instante, pi _ 
pela imprensa, pei opos.çoe, 
pelos ra aihadors, pela Igrd 

O govemo a.ha que ess cur 
mista. Ainda bem. Mas chega a s ·r ufanis a. 
preocupa: nossos dirigentes não enterd 
dos remédios para o Brasil. A populaçao, por t 

vez, embora os sofra na própria pele, não tem dis­ 
cemnimento bastante para dissecar esses males, tal 
o turbilhão em que se apresentam, tanto na ara d 
saúde, da habitação, da educação, do lazer, amo 
da ecologia, das enchentes, das secas, da violên - 
r.ia urbana e rural, da falta ou precariedade dos 
transportes. 

Neste caos mental e físico as eleições pres! 
dcnr.iais se afigura cano una tábua de salvação 
Tanara! Pena que este seja o Último rc.>eurso, e,, • 
rança, .. 

É que neste rrundo de informações· - muitas de 
las irrprecisas e filtradas, de pseudoprojetos, d" 
opiniões, de imaginações, de propostas rnirobol&n­ 
tes, o cérebro do brasileiro anda desorgnnizado e 
procura una luz no fim do túnel. A salvação, por 
certo, está na sinceridade, no patriotismo e na e 
levação de propósitos de muitos brasileiros que 
não têm acesso às decisões govemanentais. Não há 
de ser cem repressão policial que se atendera aos 
trabalhadores quando manifestam - na linguagem de 
Eça de Queiroz, "esta pretensão absurda e revoiu­ 
cionaria - comer!' 

Refonnas de detalhes, pruco significativas e 
quase serrpre atropeladas no seu curso por probie­ 
mas maiores, só atendan a interesses imedíatis - 
tas, sobretudo de caráter eleitoreiro. Por outro 
lado, custa-nos ocreditar que os nossos· goveman_ 
tes não queiran ver e sentir o povo feliz. Mas 
illpÕem una coodição: desde que eles continuem no 
poder para prcrnoverem esta felir.idade. Ora, o 
bem-estar não é decorrêrr:ia de continuisnos con­ 
tinuados, porem de idcneidada e capar.idade a 
nistrativas. Saber governar é muito mais difícil 
do que manter-se no poder: isto pode· ser até 
ignóbil; aquilo, além de arte, é um mérito ino­ 
m.rn. 

Fome e Armamento· 
A Deputada Bete Mendes (PMDB-SP) coparcu, 

em seu pronunciarento, .as verbas no canbate à fo 
me cem o montante dispendido, na chamada indás - 
tria da guerra, tanto pelas nações desenvolvidas 
quanto pelos países do Terceiro mndo, aí inclui 
do o Brasil. O ser hunano - lamentou - ao rneSllO 
tempo em que evolui no capo do conhecimento ci­ 
ent_ifico e se aperfeiçoa tecnologicamente, conti 
nua regredindo no trato e no respeito aos direi_:­ 
tos dos seus semelhantes. Segundo dados fomeci­ 
dos pela ONU - advertiu a parlamentar - a partir 
do ano passado os gastos mundiais can a corrida 
armanentista ultrapassara un trilho de dólares, 
enquanto SÓ em 1988 morreram de fane ou em canse 
quênia da subnutrição mais de 12 milhões • de' 

r.rianças. 

ENIA,Ã CML 
• Na justificativa 

sua proposta, a parlanen 
tar diz que a constitui­ 
ção brasileira já define 
de forma pormenorizada e 
explicita, as diretrizes 
e as bases da educação 
nacional. Para a deputa- 
da carioca, o Legislati- res. 

H ro 

de vo, na regularnentação 
ccnsti tucicnal sobre o 
assunto, está na venda 
de, r.opiando o texto da 
carta. Para ela, é u 
desperdÍcio de tempo e 
cria una caisa-de-for 
ça para os legislado- 

ta4t#~te 
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AL, TRIUMA DA FRONTEIRA BELA VISTA - MATO G O Do UL 1l 

PREFEITURI MUNICIPAL E BE LI VIS 
Portaria n· 0375/89 

Gabinete do Prefeito em: 10 de Novembro de 
f.5a. -- EDSON MEDEIROS DE MORAES, Prefeitó Muni 
cipal de Rela Vista, Estado de Mato Grosso 
do Sul, no uno <le ouao atribuiçõoa legais. 
R E S O L V E: 

Nomear uma Comissão composta pelos se­ 
nhor s: LUIZ FERNANDO NUNES RONDÃO, MÁRCIO 
AN1'0NIO ROOIUGURS, OSVALDO MIRANDA DE ME­ 
LO, GAfJTN'O T.OURCIRO GAO!NIO o JOAQUIM DE 
JESUS, para sob a Presidência do primeiro, 
comporem uma Comissão de Avaliação, refe - 
rent à área de terras de propriedade do 
Município, localizada na zona rural, com 
área de 220.000 ha (duzentos e vinte hecta 
re), à ser desmembrada de uma área maior 
de 282,311P ha (duzentoo e oitenta e dois 
hectares, três mil cento e dezoito metros) 
com as seguintes confrontações: 
Norte: - Com terras do Aeroporto e terras 
do 100 Regimento de Cavalaria Mecanizada; 
Sul: - Com terras da área suburbana locali 
zada no Bairro Agua Doce; - 
Leste: - Com terras de Ubirajara Gomes de 
Campos, e 
Oeste: - Com terras do 10o Regimento de Ca 
valaria Mecanizada. 

A Comissão deverá reunir-se no dia 14 
de novembro de 1989, às 09:00 horas, no Pa 
ço Municipal de Bela Vista, a fim de proce 
derem a Avaliação e apresentar o respecti­ 
vo Laudo de Avaliação. 
CU M PR A - SE. 

Bela Vista - MS. 

Edson Medeiros de Moraes 
Prefeito Municipal. 

Lei 871/89 

A Portaria no 0168/99, de 02.01.89. 
(Port. n0 0359/09- 02.01.89). 

CONCEDF.R 1,I CL':ÇA CESTAN'TE 

A funcionária APNFCIDA DE LOURDES M. 
DA_SILVA, a partir de 0 de Setembro A 
89 o 0).01.90. (J>ort. no 0354/89 ele 11.0fi 
89). 

1 J 

Gabinete do Prefeito em: 27 de Ou ubro d 
1.989. 

0 PREFEITO MUNICIPAL de Bela Vista, E 
tado de Mato Grosso do Sul, no uso de su­ 
as atribuições 1égais, e com base no art 
go 107 da Lei Federal no 4.320/64, ~~ 1, 
de Março de 1964. 

DECRETA: 

ARTIGO 1O - Fica o serviço autônomo de á 
gua e esgotos de Bela Vista, Mato GrosaÕ 
do Sul, autorizado a abrir um crédito su 
plementar no valor de NCZ$ 160.000 (ccn= 
to e sessenta mil cruzados novos). Usan­ 
do como recursos para cobertura dos cré­ 
ditos a serem abertos, os provenientes 
de anulação parcial ou total de dotações 
consignadas no orçamento vigente, bem co 
mo os provenientes dos prováveis exccs = 
sos de arrecadação considerando-se a ten 
déncia do exercício, nos termos do arti= 
jo 43, da Lei Federal 4.320/64. 
ARTIGO 20 - Este Decreto entrará em vi­ 
gor a partir de 01.11.89, revogadas as 
disposições em contrário. 

Bela Vista-MS, 27 de Outubro de 1.989. 

Gabinete do Prefeito em: 09 de Novembro de 
1.989. 

"DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO AQ PODER EXE­ 
CUTIVO EM ALIENAR BEM IMÓVEL E DÁ OUTRAS 
PROVIDENCIAS". 

Faço saber que a câmara Municipal de Be 
la Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, a= 
provou e eu,.EDSON MEDEIROS DE MORAES, Pre 
feito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 
ARTIGO lo ·- Fica o Executivo Municipal, au 
torizado à alienar áreas de terras de pro= 
priedade do Município, localizada na zona 
rural, com 220 has. (duzentas e vinte hec­ 
tares), à ser desmembrada de área maior 
de 282,3.118 HAS. (duzentas e oitenta e du 
as hectares, três mil cento e dezoito me= 
tros) que obedecem as seguintes limitações 
e confrontações: 
NORTE - Com terras do Ministério do Exérci 
~invernada do 100 RC-MEC; 
SUL - Com terras dos lotes suburbanos do. 
Bairro Agua Doce e terras do Ministério do 
Exército, pela estrada do Aeroporto; 
~ - Com terras da Chácara de Ubirajara 
Gomes Campos; , 
OESTE - Com terras do Ministério do Exér­ 
cito·- lOo RC-MEC pela estrada do Aeropor­ 
to. 
PARAGRAFO ÚNICO~ O imóvel mencionado nes­ 
se artigo, sera alienado à favor de pesso­ 
as físicas ou jurídicas que desejem desen­ 
volver suas atribuições nesse Município. 
ARTIGO 20 .- 100% do valor da venda deverá 
Ser aplicada na folha de pagamento de fun­ 
cionarios e nas recisões trabalhistas, den 
tro de um prazo ·de 15 dias, após consumada 
a alienação. 
ARTIGO 30 - Esta Lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as dispo 
sições em contrârio. - 

Edson Medeiros de Moraes 

Prefeito Municipal 

de 02.10 de 98 ). 
Ao funcionário ARS 

tivas ao período A 
03.10.89 a 01.11.89). 

Ao funcionário NrcA] r2'­ 
vas ao período de ã@79, à partir 
l0.i.l9 à 08.11.69. (Po t. 0370/8 
10.89). DESIGNAR 

JANETE FESTI - CH. de Gabinete; .Josf: DO!H 
FTeTO DE MORAES - Secretário Munic. de Fa 
zenda; DR. IVAN AFONSO DA C. MARQUES - A 
sessor Juridico, para sob a Presidência 
do primeiro, comporem a Comissão permanen 
te de licitação. (Port. no 0355/89 de 03: 
07. 89). 
J0SÉ BONIFÁCIO DE MORAES, Sec. Mun. de Fa 
zenda, para exercer a função de ordenador 
d~ despesas do Paço Municipal a p rtir d 
01.01.89 à 30.06.89. (Port. no 0/o de 
03.01.89). 

CONCEDER FÉRIAS REGULAMENTARES 

A funcionária IVONE DE SOUZA, relati­ 
vas ao período de 88/89, a partir de 01 à 
30.09.89. (Port. no 0349/89 de 01.09.89). 

A funcionária TEOFILA MEDINA, relati­ 
vas ao período de 88/89, a partir de 04. 
09.89 à 03.10.89. (Port. no 0351/89 de 
04.09.89). 

Ao funcionário BERNARDINO GIMENES, re­ 
lativas ao período de 88/89, a partir de 
04.09.89 à 03.10.89 (Port. no 0350/89 de 
04.09.89). • 

Ao funcionário LUIZ CARLOS CORONEL, re 
lativas ao período de 88/89 a partir de 
11.09.89 à 10.10.89 (Port. no 0352/89 de 
06.09.89). 

Ao funcionário DALMO MELCHIADES FERREI 
RA LOBO, relativas ao periodo de 88/89, a 
partir de 11.09.09 à 10.10.89. (Port. no 
O 3 5 3 /89 de O 6. O 9. A 9) . 

Ao funcionário GUMERCINDO RODRIGUES,re 
lativas ao período de 88/89, a partir de 
12.09.89. (Port. no 0356/89 de 22.09.89). Fdson Medeiros de Moraes 

A funcionária ERACLIDES NUNES, relati- Prefeito Municipal. 
vas ao período de 88/89, a partir de 21.r;-~----.=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;:;;;;;:::;;;;;;;;;., -==,_ 
09.89 à 20.10.89. (Port. no 0357/89 de 
22.09.89). 

A funcionária LUCINETE LINO OSSUNA, re 
lativas ao período de 88/89, a partir de 
25.09.89 à 24.10.89. (Port. no 0361/89 de 
25.09.89). 

de1ros d Moraes ------ Edson 

Pref· ito Municipel. 

Decreto n~ 044/89 

ATOS DO PODER EXE­ 
UTIV0 N 009 /89 

gabinete do Prefeito em: 29 de Setembro ~•e 
.h,989. . 

. EDSON MEDEIROS DE MORAES, Prefeito Muni 
cipal de Bela Vista, Estado de Mato Grosso 
do Sul, no uso de suas atribuições legais, 
e conferidas de acordo com o dispositivo 
da Lei Complementar no 07 de 20 de Novem - 
bro de 1.981. 
B_ E S O L V E: 

TORNAR SEM EFEITO 

Edson Medeiros de Moraes 
Prefeito Municipal. 

A TOS 00 PODER E 
CUTIVO N· 010/89 

D 

Gabinete do Prefeito em: 31 de Outubro de 
1. 989. 

EDSON MEDEIROS DE MORAES, Prefeito Mu­ 
nicipal de Bela Vista, Estado de Mato 
Grosso do Sul, no uso de suas atribuições 
legais, e conferidas de acordo com o dis­ 
positivo da Lei Complementar no 07 de 20 
de novembro de 1981. 
RESOLVE: 

no 

D 
~ Tip~gráficõs.e OFF SETT - padrão de qualidade, 
Jl""e!iciencia e os melhores preços da região. Car­ 

toes de visitas, convites de casamento,folhetos,· 
serviços em alto relevo, a cores, entrega rápida 
e facilidades de pagamento. · 

TELEFONE e enviaremos'ui,i representante para 
melhor lhe atender. 

SERVIÇOS GRÁFICOS - 

439-1410 - Bela Vista 
251-1669 - Jardim 

i IMPRENSA - a maior rede de jornais do interior 
jornais impressos em OFF SETT e os ais 1idos a 
regiao. 

ANUNCIE CERTO E O RETORNO ESTÁ GARANTIDO 
REVOGAR APORTARIA JORNAIS DA REDE - Nesses você pode acreditar. 

NO 011/74, de 25 de-Janeiro de 1974, e 
designar a funcionária S1RIA GUEDES cor [ Tribuna da Fronteira, Correio Jardinense, Jor - 
REA, para exercer a funçao de agente adrni ~nal de Antonio João, Jornal de Bonito, Jornal O' 
nistrati vo na Biblioteca Pública Munici ''GUNENSE, Tribuna _de Caracol, Tribuna Murtinher 
pal, a partir de 15.10.89 (Port. no 0362/ yse, Jornal -da Pecuaria e Agric . - 
89 de 23.10.89). ~ 

CONCEDER LICENÇA GESTANTE ) 
A funcionária TEOFILA MEDINA, a partir 

de 26.10.89 à 22.02.0Poif. n@ 037/s9 [2 
de 31.10.89). 

EXONERAR A PEDIDO 
O funcionário RUBENS RODRIGUES, a par­ 

tir de 30.09.89 (Port. no 0363 de 23.10 . 
8 9) • 

O funcionário GABINO LOUREIRO GAB!NIO· 
a partir de 01.07.89 (Port. no 0364/89 d~ 
23.10.89). . 

O funcionário RENATO DE SOUZA ROSA a 
partir de 03.10.89 (Porf. no- 0365/89 ' der---------------------~ a. [florado Mi-Hotel A funcionária AZALÉA ARLOTA OCÃ.RIZ a • 101 
partir de 03.10.89 (Port. no 0366/89 ' de t 
23.10. 89). • 

A funcionária CARMELA LUCIA TUORTO DE 
MORAES, a partir de 10.08.89 (Port. 
0367/89 de 23.10.89). 

CONCEDER FÉRIAS REGULAMENTARES 

A funcionária JACIARA DA SILVA MORAES 
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RECO SOS PAR 
PIOS DE BELA V 

.O deputado Henrique Morae Dedé, após 
mantr audiência com o Secretário da Fa­ 
zenda, Flávio Dorzi, consequiu viabilizar 
recursos par a Prefei ura Municipal de 
Dela Vista, os quais nerão plicados para 
o aneamonto do cofre do Municipio, bem 
como a implementação de trabalhos nos se­ 
tores sociais, O parlamentar atendeu rei 
vindicacão do chefe do Executivo 
o do vereadores do nela Vir, til. 

retos recursos deverão er liberados ·m 
breve, conforme adiantou o secretário rlá 
vio Derzi, durante a audiência mantida 
com o deputado Henrique nodó, Por outro 
lado, o parl mentar informou que esta tra 
b, lhando no sentido de que seja efetuado 
o rebaixamento da rede de energia elétri 
ca no Bairro Nossa Senhora Aparecido, lo­ 
calizado em Rela ista, e que> hoje vivo 
i11tcnr;ou prohlomils ne>nrc setor. 
Além dos recursos a serem liberadoo pe­ 

la Secretaria de Fazenda e a viabilização 
do rebaixamento da rc<lc do energia olétr1. 
ca, o município de Bela Vista, ocgundo ~ 
deputado l~nriquc Dedé, "receberá obras 
de grande importincia nos próximos meses". 
Ele ainda não adiantou quais serio estas 
obras, porém, garantiu que "todas elas i­ 
rão a .ender basicamente ao setor social". 

RECURO PARA nON;TO, 
Ainda na audiência mantida com o Secre 

tário Flávio Derzi, o deputado Henrique 
Moraes Dedé solicitou que fossem libera - 
dos recursos também para o municipio de 

'Bonito, no que foi atendido pelo titular 
da pasta, que acenou positivamente ao pe­ 
dido, ao informar que estes recursos se­ 
rão liberados em breve, devendo ser re­ 
passadoo à Prefeitura daquela cidade nas 
próximas semanas. 

O deputado Henrique Dedé se encontra 
empenhado no sentido de viabilizar também 
para a cidade de Bonito, a pavimentação 
asfáltica no trecho compreendido entre o 
Hotel Pacífico e saída para Bodoquena, na 
ãra urbana do município. Outro trecho em 
que o parlrunentar está lutando para ver 
asfalto é a via que liga a cidade de Boni 
to ao Ralenário do Rio Formoso, grande pÕ 
lo turíotico local. - 

Ao comentar sobre a situação do abaste 
cimento de água em Fonito,Henrique Dede 

1 toa 
E os bancários do Banco do Brasil 

conseguiram: aumento de 152/%. O Tribunal 
Superior do.Trabalho negou, dia 8 pp.,por 
seis votos a três, ao Banco do Brasil, o 
recurso contra a sentença do próprio TST 
que concedeu 152,35 por cento de reajuste 

,aos funcionários do BB. 
A direção do ~Restava pagando apenas 

o percentual de ·92,37 oor cento aos fun - 
cionários, e terá que pagar em folha, até 
o dia 20, a ãiferenca dos meses de setem­ 
bro e outubro. • 

A polêmica é muito grande, pois a dire 
cão do Rance do ~rasil alega que este au-­ 
menta poderá'provocar a falência do Ban - 
co. 

FECHAMENTO DE AGENCIAS 
A própria direção do Banco do 

informou que com o pagamento de 

DeJÍutado Henrique Moraes Dedé - PST. 

destacou o problema que vivia a população 
tempos atrás. "O consumo era muito alto e 
a própria direçao da Sancsul concordava 
com isso, sendo que a população sempre 
pagava tarifas acima do normal. Convoca - 
mos os técnicos da empresa e eles detecta 
ramo problema que será sanado imediata 
mente", disse Henrique Derlé". 

O que estava ocorrendo era a existên -­ 
eia de uma rachadura nos canos que leva­ 
vam a água para o consumidor. Através des 
ta rachadura, a água tratada entrava dire 
tamente na rede de esgoto, causando des - 
perdício, e, consequentemente, o consumi-, 
dor pagava por esta água desperdiça­ 
da. 

Técnicos e funcionários da empresa 
Ja estão na cidade para acabar com o pro 
blema, ressaltou o deputado. 

DEIXE SEU FILHO 
SER RIANA 

o p 
dos filio 

Din' da ocied+d 
ponsáveis, p los to 
senhores pais eduque1n 

Não entendemos porqu 
que filhos menors, crianç 
perambulando pelas ruas d 
tas horas da noite, ou mem 1o n 

Também não entendemos po:qu pais entr 
qam automóveis, motociclet. e outro 
de veículos a seus filho menor que s+ 
dirigindo, atropelando e colocando em )o­ 
ao nua própria vida e também as dos outros. 

Assim, quando você permite que eu 1 
1ho menor beba, dirija veiculo, atropele e 
mate, você está violando as Leis se com 
portando de forma bem egoista; quando vocc 
consente que seu filho aja como se le fog 
se de maior e, permaneça fora de seu poder 
de vigilância, beba o dirija veiculo, e co] 
mo se você estivcsce deixado-o ur,ar droga 
na sua frente. 

A bebida, o vicio e a imoralidade, são 
verdadeiros passos dessa caminhacla de er 
ros dos jovens, isto se faz permitir na ma 
ioria das vezes pelos pais. 

A diferença disto tudo está cm que, na­ 
queles casos ele prejudica os outros e,nes 
te, muito mais a si mesmo. 

Seu filho aqui é a vítima e a dor é 
sua; lá faz as vítimas e a dor é dos ou­ 
tros. Não proporcione dor se não deseja sen 
ti-la. 

Nao antecipe a puberdade e a juventude 
de seu filho com tais práticas. Conserve-o 
no amor ao próximo, no respeito às Leis,na 
moralidade e bons costumes, ame a vida. 

Além disso, quando você age daquela ma· 
neira, destrói na criança o que ela tem de> 
mais sagrado: A pureza, a inocência e plan 
ta em seu coração o vírus da desobediên­ 
cia, do desrespeito, da imoralidade e da 
transgressão à Lei e a ordem. 

Deixe seu filho ser criança ... 

CB PM GUIMARÃES 

nários do 
por cento aos salário5 dos funcionários,a 
situação ficará insustentável, e possível 
mente poderá haver o fechamento de algu = 
mas agências em todo o País, e também o 
adiamento do próprio concurso . 

. Já o Presidente do ::;inclicato, Aní.zio 
Thiago, afirmou que este problema não 
ocorrerá, porque o próprio Banco do Bra - 
sil não tem cono meta fechamento e sim· a 
abertura de mais aqncias por todo o' Pa­ 
is, e em tcdos os Estados. No entanto,tarn 
bér não tere demissões. - 

"O Banco do Brasil jamais irá fechar 
as ,~~~-ias e todo~ os bancários estão 
c~ _5 festc problema. Na realidade, 
espera se que a direção do Banco anuncie 
mnais abertura de agências para o Mato 

• Grosso de Sul como também outros Esta­ 
dos", comentou Anízio Thiago. 

Por outro lado, o pagamento da diferen 

ça será ainda discutido em Brasília: Segun 
do informações! mesmo pagando os 92,27 por 
cento e posteriormente o TST ter concedido 
os 152,64 por cento a diferença será calcu 
lada por categorias. · . - 

Brasil 
152,64 

■. eira 
"o Coração la ti lamentos com 
Ar Condicionado, é a a hã Completo 
-AVENIDA. TEODORO SATIVA~ 
RESERVAS: 439-1487_ E 439-1366 
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